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RESUMO 

A distinção entre as situações de urgências (ação rápida para evitar complicações) e 

emergências (intervenção imediata devido ao risco iminente à vida) é fundamental 

para evitar possíveis agravantes durante o atendimento odontológico. Aliado a isso, o 

diagnóstico precoce, uma criteriosa anamnese e o monitoramento dos sinais vitais, 

tornam-se essenciais para a prevenção dessas situações, atrelado ao conhecimento 

do Suporte Básico de Vida (SBV) e a aplicação dos protocolos específicos, que são 

indispensáveis para qualquer ocorrência mediante risco iminente da vida dos 

pacientes. Diante disso, o cirurgião-dentista deve estar munido de informações e 

direcionamentos, para uma boa condução do tratamento mediante ao aparecimento 

de situações emergenciais no consultório odontológico. Por isso, o objetivo desse 

trabalho foi elencar as ocorrências mais comuns das situações de urgências e 

emergências médicas no consultório odontológico, apresentando um manual ilustrado 

como recurso didático. A metodologia foi realizada mediante à revisão de literatura 

para subsidiar a construção teórica do Manual, com uma pesquisa bibliográfica 

realizada nas bases de estudos acadêmicos: Scientific Eletronic Library Online 

(SciELO), Biblioteca Virtual em Saúde – Odontologia (BVS Odontologia), Google 

acadêmico e PubMed, utilizando os seguintes descritores em português: Consultórios 

Odontológicos; Emergências; Primeiros Socorros; Odontologia e Saúde; e os 

seguintes descritores em inglês: Dental Offices; Emergencies; First Aid; Odontology e 

Health. A criação e idealização do manual foi realizada pela própria autora, seguindo 

o processo de desenvolvimento de objeto educacional adaptado de Monier (2018) e 

as normas da Editora da Universidade Federal do Maranhão. Como resultado, 

destaca-se o manual ilustrado que traz 10 capítulos, abordando desde uma anamnese 

bem conduzida e direcionada e até um bom diagnóstico durante as situações 

emergenciais, que direcionará a conduta adequada dentro do tempo necessário e 

eficaz para cada situação.  Com isso, o manual ilustrado elaborado se dispôs a 

destacar os pontos principais para o atendimento de pacientes nessas situações, da 

anamnese até o atendimento de suporte, de modo prático e de fácil acesso para o 

cotidiano clínico.  

 

Palavras-chave: Consultórios Odontológicos. Emergências. Primeiros Socorros. 

Odontologia e Saúde.  



 
 

 
 

ABSTRACT 

The distinction between urgent situations (quick action to avoid complications) and 

emergencies (immediate intervention due to imminent risk to life) is essential to avoid 

possible aggravating factors during dental care. In addition, early diagnosis, careful 

anamnesis and monitoring of vital signs are essential to prevent these situations, 

together with knowledge of Basic Life Support (BLS) and the application of specific 

protocols, which are indispensable for any occurrence involving imminent risk to the 

life of patients. In view of this, the dentist must be equipped with information and 

guidance to properly conduct treatment when emergency situations arise in the dental 

office. Therefore, the objective of this study was to list the most common occurrences 

of medical emergencies and urgent situations in the dental office, presenting an 

illustrated manual as a teaching resource. The methodology was carried out through a 

literature review to support the theoretical construction of the Manual, with a 

bibliographic research carried out in the academic study databases: Scientific 

Electronic Library Online (SciELO), Virtual Health Library – Dentistry (BVS 

Odontologia), Google Scholar and PubMed, using the following descriptors in 

Portuguese: Dental Offices; Emergencies; First Aid; Dentistry and Health; and the 

following descriptors in English: Dental Offices; Emergencies; First Aid; Odontology 

and Heath. The manual was created and designed by the author herself, following the 

process of developing an adapted educational object by Monier (2018) and the 

standards of the Federal University of Maranhão Press. As a result, the illustrated 

manual stands out, with 10 chapters, covering everything from a well-conducted and 

targeted anamnesis to a good diagnosis during emergency situations, which will direct 

the appropriate conduct within the necessary and effective time for each situation. With 

this, the illustrated manual created was designed to highlight the main points for caring 

for patients in these situations, from the anamnesis to support care, in a practical and 

easily accessible way for everyday clinical practice. 

 

Keywords: Dental Offices. Emergencies. First Aid. Odontology. Health. 
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1 INTRODUÇÃO  

As situações de urgências e de emergências no consultório odontológico 

podem ocorrer em qualquer ocasião durante o tratamento, até na sala de espera, 

acometendo toda e qualquer pessoa, sem importar idade ou gênero, e 

antecedentes sistêmicos. No entanto, alguns pacientes estão mais aptos a 

ocorrências emergenciais, formando grupos com maior incidência, como: 

pacientes com idade mais avançada; diabéticos, hipertensos e epilépticos; 

coronariopatas e cardiopatas; pacientes portadores de doenças renais e 

hepáticas com histórico de reações alérgicas e com distúrbios respiratórios 

(PIMENTEAL et al., 2014). 

As urgências ocorrem quando há uma situação crítica, com ocorrência 

de perigo exacerbado e que, caso o paciente não seja devidamente atendido, 

pode tornar-se uma emergência, necessitando de um menor tempo, para evitar 

complicações futuras. Por urgências, entende-se os casos das situações 

médicas, como: síncope e lipotimia, angina de peito, hipertensão, hipotensão, 

crises de asma e hiperventilação, por exemplo. No caso das emergências, essas 

situações não podem ser adiadas, sendo resolvidas, rapidamente, com uma 

sequência de manobras de pronto atendimento, inerentes ao cirurgião-dentista 

e específicas devido ao protocolo que deve ser memorizado e seguido, 

necessitando de tratamento imediato, por apresentar risco iminente à vida do 

paciente, como, por exemplo, situações de infarto agudo do miocárdio (IAM), 

acidente vascular encefálico (AVE), anafilaxias generalizadas e hemorragia 

intensa (HANNA et al., 2014). 

Diante de toda emergência, é necessário prestar os primeiros socorros 

com os conhecimentos do Suporte Básico de Vida (SBV). O profissional 

odontológico e toda sua equipe, composta pelo Auxiliar em Saúde Bucal, o 

Técnico em Saúde Bucal e a Secretária ou a Recepcionista, precisam estar 

preparados para agir nessas situações, garantindo a saúde de seus pacientes. 

Restringir o atendimento à cavidade oral do paciente, sem considerar todo o 

estado geral de saúde pode aumentar significativamente as chances de ocorrer 

um evento emergencial. Esse fato, quando associado à falta de conhecimento 

adequado sobre o assunto por parte dos profissionais, pode gerar 
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consequências negativas e, até mesmo, fatais à vida do seu paciente (HAESE e 

CANCADO, 2016).  

Com a identificação dos grupos de maior risco de incidência de 

emergências médicas, o cirurgião-dentista aumenta sua responsabilidade, não 

somente na identificação desses pacientes, mas no cuidado e na realização do 

plano de tratamento, tomando as medidas necessárias para evitar toda e 

qualquer tipo de situação que problematize o bem-estar dos pacientes 

(PIMENTEAL et al., 2014). 

A prevenção das urgências e emergências no consultório odontológico 

inicia-se na anamnese completa e criteriosa do paciente, buscando toda sua 

história médica, o seu histórico familiar e sua história odontológica (BRANDÃO 

et al., 2018). Um exame físico feito de forma correta, para avaliação do estado 

geral de saúde e dos sinais vitais, e o exame clínico extra e intraoral, realizado 

de forma cautelosa, pode minimizar qualquer emergência que venha acometer 

os pacientes, aumentando a segurança destes em relação ao cuidado médico 

(BRANDÃO et al., 2018; HANNA et al., 2014). Esses dados da saúde geral do 

paciente auxiliam na condução do protocolo correto de atendimento e no controle 

dos sinais vitais antes e durante o acompanhamento clínico, constatando que a 

melhor forma de tratar ocorrências de urgência e emergência é através da 

prevenção (JUNIOR et al., 2020). 

Diante disso, os profissionais da área da saúde, incluindo os cirurgiões-

dentistas, necessitam estar preparados, tanto com o conhecimento técnico e 

científico, quanto com o conhecimento prático dos protocolos do SBV (BRASIL, 

2016; BRAVIN, 2018) sobre as ocorrências de urgências e emergências 

médicas, assegurando o controle da saúde e do bem-estar dos pacientes, dando 

todo o suporto necessário de primeiros socorros e manejo desses pacientes 

(HANNA et al., 2014). 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO  

As situações de urgência e emergência no consultório odontológico 

estão cada vez mais recorrentes, diante de um aumento da população formado 

pelos grupos com maior incidência das emergências médicas, dentre eles 
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diabéticos, hipertensos e cardiopatas (CAMINHA et al., 2018; REIS et al., 2022; 

SPEZZIA e JUNIOR, 2017).  

De acordo com Silva (2006), a interação do paciente e do profissional é 

intencionada durante a anamnese, caracterizando-a como a principal via de 

esclarecimento de possíveis doenças, da utilização de alguns fármacos e da 

pesquisa do histórico buco-dental do paciente, verificando as possíveis 

ocorrências dos pacientes já vivenciadas durante o procedimento odontológico. 

Diante disso, a anamnese e o exame clínico geral devem ser realizados de forma 

correta e criteriosa, a fim de identificar essas possíveis enfermidades, 

preparando o profissional para a prevenção de determinadas intercorrências que 

possam ocorrer durante o atendimento do paciente (CAPUTO, 2009). 

Segundo Possobon et al. (2007) e Aeschliman (2003), os tratamentos 

odontológicos são considerados procedimentos que possuem um potencial 

ansiogênico para os envolvidos, tanto para os cirurgiões-dentistas e sua equipe, 

quanto, principalmente, para os pacientes, os quais, diante de uma situação 

inusitada, especialmente com tratamentos invasivos e mais complexos, ficam 

mais vulneráveis e ansiosos. 

A aplicação de anestesia, a quantidade de instrumentais e um 

comportamento despreparado do cirurgião-dentista são exemplos de 

manifestação sintomática de ansiedade trazida pelo paciente, que, 

consequentemente, se esquiva do tratamento, segundo Possobon et al. (2007) 

e Aeschliman (2003). O medo gerado pela figura do dentista, já que existe de 

fato esse receio pelo “jaleco branco” e por toda paramentação usada por eles, 

segundo Malamed (2016), pode levar a um estresse mais exacerbado, mudando 

todo o comportamento clínico do paciente, o que facilita o aumento das 

ocorrências de urgências e de emergências médicas. 

De acordo com guia para o manuseio de emergência médica, revisado 

pelo comitê da American Dental Association (ADA), as principais emergências 

situadas na Odontologia são síncope vasovagal, angina de peito, infarto agudo 

do miocárdio, hipertensão, hipotensão, coma diabético, alergia, asma, anafilaxia, 

hiperventilação, acidente cerebrovascular e hemorragia (PIMENTEAL et al., 

2014).  

Segundo a análise literária de artigos científicos a respeito de urgências 

e emergências médicas em Odontologia, JUNIOR et al. (2020) também identifica 
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casos de urgência e emergência no consultório odontológico que se entrelaçam 

com o guia de manuseio de emergência médica da ADA, como a síncope, 

hipoglicemia, crise aguda de asma, emergências cardiovasculares, reações de 

hipersensibilidade e obstrução das vias aéreas por corpos estranhos.  

Pelo levantamento epidemiológico realizado com 4.309 dentistas 

americanos, foi constatado 30.608 episódios de emergências médicas no 

período de 10 anos. A maioria dessas ocorrências se deu por manifestações 

associadas à falta de controle do estresse, sendo elas 15.407 lipotimias e 

síncope vasopressora, 1.326 casos de hiperventilação e cerca de 3.000 

alterações cardiovasculares. Durante esse estudo, também se observou que 

54,9% das emergências médicas ocorreu durante ou logo após a anestesia local, 

momento identificado como o mais estressante do tratamento da maioria dos 

pacientes (PIMENTEAL et al., 2014). 

Pelo exposto, é salutar a compreensão das possíveis situações de 

urgência e emergência médicas no consultório odontológico.  

Em situações de urgências médicas, entende-se como a lipotimia, a 

sensação de mal-estar (sem perda de consciência), que caso não seja tratada 

imediatamente, pode gerar uma síncope, levando a perda repentina e 

momentânea de consciência (CELESTINO et al., 2018; FONTOURA, 2016; 

GOMES et al. 2021). Os casos de hipotensão postural ocorrem mediante a 

perturbação do sistema nervoso autônomo que também leva a uma perda de 

consciência, quando o paciente se levanta de forma rápida da cadeira 

odontológica (VILAÇA et al., 2015). Já a crise hipertensiva pode surgir como 

urgência médica mediante ao estresse do tratamento odontológico, a qual a 

pressão arterial do paciente se encontra muito elevada dos parâmetros normais 

e, em pacientes com histórico de hipertensão ou mesmo aqueles sem nenhuma 

crise, o medo e a ansiedade levam ao pico de pressão, com ou sem 

sintomatologia, por exemplo (ANDRADE, 2011).  

Nos casos de emergências médicas, essas situações não podem ser 

adiadas pelo risco iminente à vida do paciente, necessitando de atendimento 

imediato, como ocorrem nas situações de infarto agudo do miocárdio (IAM), 

acidente vascular encefálico (AVE), anafilaxias generalizadas e hemorragia 

intensa. O infarto agudo do miocárdio, por exemplo, é decorrente da obstrução 

de algum ramo de artérias coronárias com placas de ateroma e, no consultório 
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odontológico, geralmente o medo é o fator que desencadeia o aumento na 

demanda de oxigênio por parte do miocárdio, e essa obstrução impede a 

chegada de oxigênio, ocorrendo a isquemia permanente (infarto, se 

manifestando imediatamente por dor torácica) (JUNIOR et al. 2020; 

FONTOURA, 2016; HUPP et al., 2015; MILORO, M., et al. , 2015; PIMENTEAL 

et al., 2014). Já situações de anafilaxia generalizada, por exemplo, ocorrem no 

consultório odontológico de forma comum pelas reações alérgicas a algumas 

medicações utilizadas durante o atendimento, como antibióticos, analgésicos, 

drogas para controle da ansiedade, anestésicos e resina acrílica, por exemplo 

(FONTOURA, 2016). 

Tendo em vista todo esse contexto, o profissional e sua equipe devem 

estar preparados para oferecer um bom atendimento aos seus pacientes, com 

conhecimentos técnicos e práticos sobre as manobras básicas do SBV. O 

Suporte Básico de Vida deve ser oferecido à vítima para que se consiga mantê-

la viva até a chegada de um serviço médico de urgência, utilizando os princípios 

básicos dos primeiros socorros, sendo ele: (1) salvar vidas, (2) evitar o 

agravamento antes da instituição de um tratamento definitivo, e (3) procurar 

ajuda qualificada (ALENCAR et al., 2022; BRASIL, 2016; CAIXÊTA, 2019). 

Desse modo, toda a equipe odontológica deve manter um preparo psicológico 

eficaz, pois essas situações inusitadas possuem caráter de tensão e atenção, 

sendo enfrentadas de maneira cautelosa, a fim de evitar uma possível letalidade 

a vida do paciente (ANDRADE e RANALI, 2011; SANTOS e RUMEL, 2006). 

Alguns dados apontam que a maioria dos profissionais de Odontologia 

não possuem segurança e capacidade para oferecer um correto atendimento de 

emergência e conduzir uma situação de risco, ficando refém da presença médica 

para socorrer o paciente (SILVA, 2006). Santos e Rumel (2006) observaram em 

seu estudo com cirurgiões-dentistas que 76,9% dos profissionais entrevistados 

não se sentem preparados para agir diante de uma emergência médica em seus 

consultórios, independente de trabalhar no serviço público ou em clínicas 

privadas.  

Sendo assim, é importante que o cirurgião-dentista esteja preparado 

para o diagnóstico, para conduzir o caso com protocolos de emergência e para 

dirigir o atendimento para um médico especializado (GUIMARÃES, 2001; SILVA, 

2006). Além disso, vale ressaltar a baixa procura de profissionais por cursos de 
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capacitações e atualizações constantes, como o Suporte Básico de Vida, 

principalmente pela não obrigatoriedade da realização desses treinamentos para 

o exercício profissional (JUNIOR et al., 2020).  

 

3 OBJETIVO 

Elaborar um Manual ilustrado sobre as principais urgências e 

emergências médicas no consultório odontológico e o manejo dos pacientes em 

situações de risco iminente à vida.  

 

4 METODOLOGIA 

4.1. TIPO DE ESTUDO E FORMA DE APRESENTAÇÃO  

Trata-se de um estudo de natureza descritiva. Seu desenho atende aos 

pré-requisitos de um Manual Ilustrado.  

 

4.2. PÚBLICO-ALVO 

O conteúdo do referido recurso educacional é voltado, prioritariamente, 

para acadêmicos do curso de Odontologia e por cirurgiões-dentistas. 

 

4.3. REVISÃO DE LITERATURA   

  Foi realizada uma pesquisa bibliográfica para subsidiar a construção do 

bojo teórico do Manual. A busca dos trabalhos foi efetuada nas seguintes bases 

de dados: Scientific Eletronic Library Online (SciELO), Biblioteca Virtual em 

Saúde – Odontologia (BVS Odontologia), Google acadêmico e PubMed. Foram 

utilizados os seguintes descritores em português: Consultórios Odontológicos; 

Emergências; Primeiros Socorros; Odontologia e Saúde; e os seguintes 

descritores em inglês: Dental Offices; Emergencies; First Aid; Odontology e 

Health.  

Foram selecionados artigos originais publicados no período de 2003 a 

2024 disponíveis na íntegra nos idiomas inglês e português que abordam a 

temática escolhida. Foram excluídos os trabalhos que não se enquadrarem nos 

critérios de inclusão supracitados.  

 

4.4. CRIAÇÃO DO MANUAL  
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Para a criação do Manual, foram realizadas as ações abaixo, conforme 

processo de desenvolvimento de objeto educacional adaptado de Monier (2018): 

Ações Pedagógicas: etapas iniciais, e envolverão a 

elaboração/validação do conteúdo específico da área, totalizando 05 processos: 

i. Planejamento pedagógico: visa a delimitação de conteúdo e 

considerando a proposta de Ten Cate (SCHMIDT et al, 1996), 

incluirá itens como: perfil, elaboração dos objetivos educacionais, 

estratégias educacionais a serem utilizadas, definição e 

estruturação dos capítulos e avaliação da aprendizagem.  

ii. Produção de conteúdo: o conteúdo foi produzido levará em 

consideração os temas a serem elencados no planejamento 

pedagógico, e subsidiados pela revisão bibliográfica já realizada. 

iii. Revisão técnica: etapa em que ocorreu a validação técnica da 

etapa anterior realizada por um profissional especialista no tema, 

a fim de chancelar tecnicamente o texto-base. 

iv. Revisão ortográfica/normalização: etapa de adequação do texto 

de acordo com normas específicas para publicação do Manual na 

Editora da Universidade Federal do Maranhão (EDUFMA). 

 

Ações de Design: relacionadas à transposição didática do conteúdo, 

desenvolvidas em 04 atividades: 

v. Definição de storyboard: espécie de guia que, a partir de um 

template, expõe um esboço prévio do conteúdo, feito no Microsoft 

Word. 

vi. Obtenção e organização de imagens: em eventual necessidade 

de imagens, estas foram obtidas mediante autorização prévia, e 

em presença do professor orientador/coorientador do trabalho, 

desenvolvidas por um ilustrador.  

vii. Desenvolvimento do Manual: com base no storyboard, será 

desenvolvido o Manual, a partir do software Canva, plataforma 

online de design e comunicação visual.  

viii. Validação do Manual: checagem do documento pelos professores 

que estão orientando o presente projeto.  
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5 RESULTADOS 

Este trabalho tem como resultado a criação de um manual ilustrado 

(APÊNDICE A), com objetivo de ampliação o conhecimento, elencando as 

ocorrências mais comuns das situações de urgências e emergências médicas 

no consultório odontológico, de forma interativa e personalizada, definida na 

etapa de planejamento pedagógico, cujo produto é um Manual ilustrado em 

formato digital, conforme a metodologia descrita acima: 
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O ebook foi elaborado pela própria autora, utilizando a plataforma Canva, 

permitindo a criação de um modelo personalizado, com funcionalidade e 

visualmente atrativo, no qual traz consigo design, cores, elementos gráficos e 

mapas mentais lúdicos, que remetem à temática de emergências médicas, 

fazendo jus a coerência do conteúdo com a caracterização do ebook. As 

ilustrações foram feitas pelo ilustrador Antônio de Azevedo Viegas Neto, 

reforçando a característica lúdica e acessível do material, tornando-o dinâmico 

e atraente para os leitores, conversando, justamente, com o tema proposto.  

O processo de elaboração iniciou pela seleção criteriosa dos tópicos e 

pela aplicação de recursos visuais que permitissem a melhor entrega do 

conteúdo. Nesse contexto, foram definidos 10 capítulos estruturados e 

ilustrados, totalizando 119 páginas, abordando de forma didática e objetiva os 

seguintes temas: 

• Capítulo 1 - Introdução às Emergências Médicas:  

O primeiro capítulo apresenta os conceitos essenciais sobre a temática, 

como anamnese, exame clínico, sinais vitais, dentre eles, a frequência cardíaca, 

a frequência respiratória e a pressão arterial, além da classificação do paciente, 

fazendo um aparato geral sobre o tema. 

• Capítulo 2 - Suporte Básico de Vida:  

Neste capítulo é retratado os principais protocolos iniciais para 

estabilização e condução do paciente durante ocorrências médicas, trazendo 

ilustrações que demonstrassem o passo a passo da primeira abordagem com o 

paciente em caso de parada cardiorrespiratória.  

• Capítulo 3 - Síncope e Lipotimia:  

Este capítulo aborda as discussões sobre os manejos de pacientes que 

apresentam síncope, lipotimia e hipotensão postural no consultório odontológico 

com mapas mentais lúdicos e claros evidenciando os protocolos clínicos que 

devem ser feitos.  

• Capítulo 4 - Alterações Cardiovasculares:  

O quarto capítulo demonstra os manejos e os protocolos clínicos com 

pacientes advindos de condições cardiovasculares, como dor torácica, angina 

de peito, infarto agudo do miocárdio e hipertensão arterial. 

• Capítulo 5 - Alterações Respiratórias:  
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Neste capítulo, as ilustrações e mapas mentais abordam a temática das 

emergências respiratórias, incluindo as principais situações que ocorrem no 

consultório odontológico, como hiperventilação, obstrução das vias aéreas e 

asma. 

• Capítulo 6 - Alterações Adversas:  

O sexto capítulo retrata como identificar situações de alergias e de 

anafilaxia no consultório odontológico e o que deve ser feito durante essas 

intercorrências. 

• Capítulo 7 - Alterações Neurológicas:  

Este capítulo expõe acerca do reconhecimento e da abordagem em 

pacientes que apresentam crises convulsivas no ambiente odontológico durante 

o atendimento com ilustrações e mapas metais que revelam o protocolo clínico. 

• Capítulo 8 – Hemorragias:  

O capítulo oito discute sobre a abordagem no controle de hemorragias 

em emergências odontológicas e aponta quais materiais são mais utilizados e 

necessários para estas ocorrências.  

• Capítulo 9 - Acidente Vascular Encefálico:  

Neste capítulo, o acidente vascular encefálico é pauta para trazer 

informação acerca da identificação e dos primeiros cuidados em pacientes que 

apresentam sintomas característicos de acidente vascular encefálico no 

consultório odontológico e como conduzir essas situações para acionar o 

sistema especializado de urgência.   

• Capítulo 10 - Kit de Emergência:  

O último capítulo apresenta os itens essenciais de um kit de emergência 

e suas funções diante das ocorrências no âmbito odontológico, mostrando os 

alguns materiais utilizados para atender as situações iniciais de urgências e 

emergências para assim, acionar o setor especializado.  

Após essa etapa, foi realizada a revisão técnica e validação do conteúdo 

pelo coorientador, professor Dr. Paulo Maria Santos Rabelo Junior, garantindo, 

justamente, a confirmação do conteúdo científico apresentado e a relevância dos 

temas abordados. Já a adequação do layout e dos textos apresentados foram 

feitos pela própria autora, baseadas nas normas da Editora da Universidade 

Federal do Maranhão (EDUFMA), para padronizar a publicação e a 
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disseminação do material, aliando clareza, coerência, objetividade e rigor 

técnico. 

 

6 DISCUSSÃO  

As situações de urgência e emergência no consultório odontológico 

representam um desafio para os cirurgiões-dentistas e suas equipes, tendo em 

vista o risco de intercorrências que podem comprometer a vida do paciente. 

Como demonstrado no referencial teórico, estas ocorrências podem ser 

causadas por fatores diversos, incluindo condições pré-existentes e 

comorbidades dos pacientes, situações de estresse e ansiedade associadas ao 

tratamento odontológico e a falta de preparo adequado dos profissionais. 

Conforme estudos de Pimenteal et al. (2014), foram verificados grupos 

de pacientes mais suscetíveis a ocorrência de emergências médicas, como 

diabéticos, hipertensos, epilépticos, coronariopatas e cardiopatas. A anamnese 

odontológica é uma ferramenta crucial para a avaliação do estado de saúde do 

paciente, permitindo a identificação de históricos médicos, familiares e 

odontológicos, sendo aliada na prevenção, conforme destacado por Brandão et 

al. (2018).  

Além disso, o levantamento epidemiológico realizado por Pimenteal et 

al. (2014) enfatiza a relevância da anamnese na identificação de fatores de risco, 

especialmente no que diz respeito às emergências médicas durante o 

atendimento odontológico. Este estudo analisou 30.608 casos de emergências 

médicas, como lipotimias e síncope vasovagal, e outras emergências 

cardiovasculares e respiratórias, em conjunto aos tratamentos odontológicos 

com potencial ansiogênico nos pacientes, como retratado também nos estudos 

de Aeschliman (2003) e Possobon et al. (2007).  

O destaque da relação entre o potencial ansiogênico dos tratamentos 

odontológicos e a incidência de urgências, apresentados nos estudos de 

Aeschliman (2003), Malamed (2016) e Possobon et al. (2007), traz um aumento 

de interesse na área da saúde bucal. Esses estudos apontam que situações 

invasivas e complexas podem gerar estresse nos pacientes, levando a 

desencadear reações como síncope, hiperventilação e alterações 

cardiovasculares, descritos em capítulos do manual ilustrado, além do receio 
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gerado pelo “jaleco branco” e pela paramentação odontológica que pode 

intensificar o quadro clínico dos pacientes.  

Atrelado à anamnese, os exames clínicos detalhados e a monitorização 

constante dos sinais vitais permitem um atendimento mais seguro e minimizam 

os riscos do surgimento de intercorrências no consultório odontológico, conforme 

protocolo especializado visto em Junior et al. (2020). Diante disso, a anamnese 

deve ser complementada por um exame físico criterioso, como defendido por 

Brandão et al. (2018), que permita identificar os sinais de alerta e características 

específicas e individualizadas de cada paciente, a fim de preparar o profissional 

para possíveis intercorrências. 

Com isso, Junior et al. (2020) ressalta que a prevenção deve ser 

baseada no protocolo de Suporte Básico de Vida (SBV) e na realização de 

exames clínicos detalhados, sendo a melhor alternativa para evitar 

intercorrências durante o atendimento, reforçando a relevância do tema 

abordado neste manual ilustrado.  

Por outro lado, a ausência de preparo dos profissionais é um ponto 

crítico identificado na literatura. Estudos como os de Silva (2006) e Santos e 

Rumel (2006) evidenciam que uma parcela significativa dos cirurgiões-dentistas 

não se sente preparada para agir em emergências, diante da falta de 

capacitação continuada e da baixa adesão aos protocolos de Suporte Básico de 

Vida (SBV), conforme ressaltado por Junior et al. (2020).  

Os dados apresentados evidenciam essa necessidade do 

aprimoramento constante dos cirurgiões-dentistas no que diz respeito ao 

atendimento de emergências médicas, desde o preparo psicológico para 

estabelecer uma relação de confiança com o paciente, até uma conduta 

acolhedora para esclarecer as etapas do tratamento. Estudos como os de 

Campos et al. (2019) e Dutra e Santos-Silva (2021) indicam que esse baixo 

conhecimento e a falta dessa prática na aplicação do SBV comprometem a 

segurança do paciente durante as intercorrências.  

Diante disso, o Manual Ilustrado sobre urgências e emergências 

médicas no consultório odontológico foi elaborado com o intuito a contribuir com 

essa discussão, por se tratar de um recurso educacional de aprendizagem que 

aborda os principais tópicos relacionados ao reconhecimento e manejo dessas 

situações. O layout do Manual, a divisão em capítulos temáticos e a inclusão de 
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ilustrações e cores que remetem à temática tornam o conteúdo atrativo e de fácil 

compreensão, possibilitando que o leitor tenha acesso rápido e objetivo às 

informações necessárias. 

O ebook desenvolvido abordada os seguintes temas: Suporte Básico de 

Vida, Síncope e Lipotimia, Hipotensão postural, Alterações Cardiovasculares 

(como dor torácica, angina de peito, infarto agudo do miocárdio e hipertensão 

arterial), Alterações Respiratórias (hiperventilação, obstrução das vias aéreas e 

asma), Alterações Adversas (alergias e anafilaxias), Alterações Neurológicas 

(crise convulsiva), Hemorragias, Acidente Vascular Encefálico e Kit de 

Emergência Médicas no consultório odontológico visando o fácil acesso a temas 

complexos e importantes para o conhecimento do cirurgião-dentista. Segundo 

os estudos Bravin et. al. (2018) e Prado et al. (2024), o conhecimento teórico e 

prático sobre o manejo dessas situações emergenciais é de fundamental 

importância para o cirurgião-dentista, pois a sua habilidade e a sua condução do 

caso são fatores determinantes na sobrevida do paciente. Dessa forma, faz-se 

necessário o constante treinamento para o desenvolvimento da capacidade 

prática, como objetivo de sucesso no atendimento emergencial no consultório 

odontológico. 

Do ponto de vista educacional, a construção do Manual Ilustrado com 

design atrativo e funcional, reforça a relevância de materiais visuais no processo 

de ensino-aprendizagem. Entende-se que a inclusão de elementos visuais e o 

uso de cores específicas aumentam o engajamento e a retenção de informações 

pelos leitores (Mayer, 2005). A educação em saúde, por meio de materiais como 

os manuais ilustrados é uma ferramenta valiosa na preparação de profissionais, 

conforme ressaltado por Echer, (2005), promovendo um atendimento seguro e 

garantindo o bem-estar dos pacientes, além de preparar o consultório 

odontológico para lidar com situações emergenciais.  

 

7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O diagnóstico precoce, adicionado a uma anamnese detalhada e ao 

monitoramento contínuo de sinais clínicos, é fundamental para a prevenção dos 

eventos emergenciais. Além disso, o domínio do Suporte Básico de Vida (SBV) 

e a aplicação de protocolos específicos são elementos importantes para o 

manejo seguro e eficaz nessas situações emergenciais.  
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Desta forma, este trabalho apresentou um Manual Ilustrado a respeito 

das principais urgências e emergências médicas e o manejo no consultório 

odontológico, desde a identificação inicial dessas situações até a aplicação de 

protocolos adequados de tratamento de modo prático e de fácil acesso para o 

cotidiano clínico.  

A obra foi concebida a partir de 10 capítulos estruturados e ilustrados, 

totalizando 119 páginas, abordando os seguintes temas: Introdução às 

Emergências Médicas, Suporte Básico de Vida, Síncope e Lipotimia, Alterações 

Cardiovasculares, Alterações Respiratórias, Alterações Adversas, Alterações 

Neurológicas, Hemorragias, Acidente Vascular Encefálico e Kit de Emergência.  

Como perspectivas futuras, pretende-se publicar o referido material na 

EDUFMA, com vistas a contribuir com a discussão sobre o tema, além de 

disponibilizar um recurso educacional livre e objetivo aos profissionais em saúde 

e demais interessados.  
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